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Resumo

A dança vem se firmando progressivamente nos projetos sociais e torna-se cada vez mais evidente a importância de uma formação que englobe diversos saberes e contribua para um cidadão mais capaz e participativo. Ela é uma ferramenta preciosa para que o indivíduo manifeste suas necessidades, desejos, expectativas, servindo também como instrumento para seu desenvolvimento individual e social. O uso da dança nos projetos sociais na comunidade do Grande Bom Jardim não visa apenas proporcionar a vivência do corpo e diminuir tensões decorrentes de problemas da comunidade. Propõe ao aluno uma atitude questionadora em relação a si mesmo e ao seu entorno, desenvolvendo um olhar mais analítico e crítico. A partir disto, este estudo teve como objetivo analisar os impactos na formação de cidadania dos projetos com dança na comunidade do Grande Bom Jardim, realizada através da aplicação de um questionário. Sob a forma descritiva, foi fundamentada nos seguintes autores, Santos (2005), Nanni (2003; 1998), Gentili e Alencar (2001), Laban (1990), Turners (2014), Silva (2000), entre outros. Fontes primárias: 100 alunos entre 10 e 32 anos do Projeto ABC e Circo Escola Bom Jardim, Centro Cultural Bom Jardim e Studio de Dança Katiana Pena, todos na cidade de Fortaleza – Ceará, tendo sido previamente autorizado pelos coordenadores dos projetos, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no período de maio e junho de 2015. Os resultados demonstraram que as aulas de dança trouxeram benefícios na formação corporal, físico e mental. Melhoraram aspectos como timidez, conhecimento de arte, ajudou na socialização e na busca da formação profissional, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento de um senso de cidadania crítica, participativa e responsável.
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INTRODUÇÃO
A dança é considerada uma das mais antigas manifestações culturais e ao analisar a vida das antigas civilizações.  Verificam-se como expressões culturais, atividades como: jogo, desporto e dança. Para manifestar suas emoções e exteriorizá-las, o homem recorreu ao movimento, ao gesto, que de acordo com Gariba (2005) apud Fahlbusch (1990, p.15) “é a dança” em sua forma mais elementar. Compreende-se assim que ela é uma ferramenta preciosa para que o indivíduo manifeste suas necessidades, desejos, expectativas e sirva também como instrumento para seu desenvolvimento individual e social. 
Dessa forma, há uma percepção que por si só, as danças reúnem elementos capazes de dialogar com qualquer área do conhecimento, pois contribuem significativamente para o desenvolvimento corporal, emocional e social das pessoas. Sendo assim, considera-se que a dança retrata ideias, ansiedades, interesses de toda uma época, aliados à imensa necessidade do ser humano de se mover e ultrapassar a sua essência ou transcender a sua existência em evasões positivas e significativas nas circunstâncias da vida real (LABAN, 1990). 
Percebemos um aumento considerável de projetos sociais que trabalham utilizando a dança como instrumento de socialização e formação de cidadania, e estes projetos criam um espaço democrático de gestão compartilhada que somando esforços e dividindo responsabilidades dão uma resposta aos problemas sociais vivenciados pela população e, em especial, ao público infanto-juvenil. 
De acordo com o censo do IBGE/2010 O Grande Bom jardim como é popularmente conhecido, possui 204.281 mil habitantes é formado por cinco sub-bairros: Siqueira, Canindezinho, Granja Portugal, Granja Lisboa e Bom Jardim. É considerado um dos mais problemáticos da cidade Fortaleza e possui um alto índice de criminalidades. A partir destes pressupostos, o tema desta pesquisa surgiu pelo o interesse da autora, que é coreógrafa, professora, bailarina e pesquisadora em dança em analisar os impactos na formação de cidadania dos projetos com dança na comunidade do Grande Bom Jardim, identificando os projetos que atuam com dança, compreendendo seu funcionamento e conhecendo as transformações sociais ocorridas nos participantes desses projetos.

DANÇA E A FORMAÇÃO DE CIDADANIA

Desde a Antiguidade, a humanidade já tinha no seu cotidiano a expressão corporal através da dança, utilizando-a em suas manifestações sociais. Cada cultura transportou seus conteúdos às mais diferentes áreas como a Arte, a Música e a Pintura. Dentre elas, as danças absorveram a maior parte dessa transferência. Isso porque ela sempre foi de grande importância nas sociedades, seja como uma forma de expressão artística, seja como objeto de culto aos deuses, ou seja, como simples entretenimento. Em tempos mais remotos, a dança, por ser muito difundida em ritos religiosos, tinha um caráter místico. A partir do renascimento a dança começou a ter um sentido social, isto é, os nobres passaram a dançar em grandes espetáculos de teatro e em festas apenas como entretenimento e diversão. 
De acordo com Bryan S. Turner: 
A dança é uma “linguagem natural” por meio da qual os seres humanos transmitem significados com performances organizadas, tipicamente acompanhadas por música e fantasias. A dança ocorre numa miríade de formas e com múltiplas funções. (TURNER, 2014, p.333)

Completando o que Brayan S. Turner diz, Nanni (2003) confirma que: 

As danças, em todas as épocas da história e/ou espaço geográfico, para todos os povos é representação de suas manifestações, de seus 'estados de espírito', permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e de suas características culturais. (NANNI, 2003, p. 7).
Quanto à temática formação da cidadania, se faz importante destacar primeiramente o conceito de cidadania fundamentado em Gentili e Alencar (2001) quando afirma:

A cidadania deve ser pensada como um conjunto de valores e práticas cujo exercício não somente se fundamenta no reconhecimento formal dos direitos e deveres que a constituem na vida cotidiana dos indivíduos (GENTILI E ALENCAR, 2001, P. 87).
Nesse sentido, entende-se que cidadania é principalmente o reconhecimento e o cumprimento dos direitos e deveres dos cidadãos pela sociedade a qual faz parte. Assim, reitera-se que ser cidadão é ter consciência de que é sujeito de direitos. Direitos à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade de direitos, enfim, direitos civis, políticos e sociais. (SANTANA, 2008)
Nessa compreensão da formação da cidadania, encontramos nas palavras de Silva (2000) explicações pertinentes que dizem:

Educar nessa direção é compreender que direitos humanos e cidadania significam prática de vida em todas as instâncias de convívio social dos indivíduos: na família, na escola, no trabalho, na comunidade, na igreja e no conjunto da sociedade. É trabalhar com a formação de hábitos, atitudes e mudanças de mentalidades, calcada nos valores da solidariedade, da justiça e do respeito ao outro, em todos os níveis e modalidades de ensino. (SILVA, 2000, p. 64)
A dança em seu caráter educativo e formativo pode oferecer o despertar e a construção da disciplina e da responsabilidade, através de reforços de autocontrole e de comportamentos socialmente aceitáveis, reforçando a formação da cidadania. Aliados a isso, a atividade em dança proporciona desenvolver atividades lúdicas, simbólicas e criativas, que segundo Papalia e Olds (2000) são de extrema relevância para o desenvolvimento total de seus praticantes. 
Do ponto de vista social, a dança constantemente é confrontada com a crise das relações sociais e com isso vemos que a sua maior ambição é dar a todos, os meios necessários a uma cidadania consciente, fazendo da diversidade um fator positivo e de compreensão entre os indivíduos (ROCHA, 2007).  
PROJETOS SOCIAIS E A DANÇA

Um projeto social busca, por meio de um conjunto integrado de atividades, transformar uma parcela da realidade, reduzindo ou eliminando um déficit, ou solucionando um problema, para satisfazer necessidades de grupos que não possuem meios para solucioná-las por intermédio do mercado (COUTINHO et al, 2006).  Cotta (1998) apud Cohen e Franco (1993, p.85-6) reafirmam este conceito quando falam que:
 O projeto é a unidade mínima de destinação de recursos, que, por meio de um conjunto integrado de atividades, pretende transformar uma parcela da realidade, suprindo uma carência ou alterando uma situação problema (COTTA, 1998, apud COHER e FRANCO, 1993, p.104).
A responsabilidade social, no Brasil, foi trazida à tona na década de 1960. E a partir dos anos 1980, voltou às pautas de discussão nos meios empresarial, acadêmico e na mídia. O Brasil é um país em desenvolvimento no contexto mundial, mas que apresenta ainda parâmetros de injustiças e desigualdades, com uma população de 190.755,799 habitantes segundo dados do IBGE/2010.
Assim como em todo o país, os projetos sociais no ceará, mais especificamente em Fortaleza, atuam como um exercício de cidadania, adotando caminhos para que se consiga mais conscientização do indivíduo diante do papel dele na sociedade e envolvendo as pessoas para além do seu campo de vivência, permitindo inversão de barreiras e preconceitos em benefício do outro.
O Bom Jardim esta situado ao sul de Fortaleza, possui um alto índice de criminalidade, um grande numero de favelas e vários problemas sociais como: falta de segurança, prostituição infantil, violência domestica, desemprego e o uso abusivo de drogas. O Grande Bom Jardim como é popularmente conhecido, possui 204.281 mil habitantes é formado por cinco sub-bairros: Siqueira, Canindezinho, Granja Portugal, Granja Lisboa e Bom Jardim de acordo com censo (IBGE/2010).
Nesse cenário, os projetos sociais do bairro apresentam-se como um espaço democrático de gestão compartilhada que somando esforços e dividindo responsabilidades dão uma resposta aos problemas sociais vivenciados pela população e, em especial, ao público infanto-juvenil. 
Na comunidade já existem inúmeros projetos que oferecem a linguagem da dança, por entenderem que ela contribui para a formação psicossocial do indivíduo e que possibilita ao seu praticante autonomia e consciência. Em destaque os Projetos ABC e Circo Escola Bom Jardim, Centro Cultural Bom Jardim, e o Studio de Dança Katiana Pena que oferecem aulas de dança regulares, ininterruptas e gratuitas para a comunidade.
METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, descritiva e transversal. Quanto à finalidade (amplitude e profundidade) é um estudo de campo, desenvolvido através da aplicação de um questionário para coleta de dados com alunos de dança de idades entre 10 a 32 anos, participantes de projetos sociais na comunidade do Grande Bom Jardim. No período de maio a junho de 2015 a coleta e análise dos dados foram através de visitas e aplicação do questionário nos Projetos ABC e Circo Escola Bom Jardim, Centro Cultural Bom Jardim e Studio de Dança Katiana Pena, todos na cidade de Fortaleza, Ceará.
Como amostra, 100 alunos, de ambos os sexos. Seleção aleatória, considerando a assinatura do termo de consentimento livre esclarecido (TCLE). A aplicação do questionário com 14 questões objetivas aconteceu na sala de dança de cada projeto e com ausência do professor de dança para não haver interferência nos resultados.

Foram levados em consideração os aspectos éticos, solicitando aos diretores (as) e coordenadores (as) dos projetos permissão para utilização das informações pertinentes a coleta de dados da referida pesquisa. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os resultados da aplicação do questionário com perguntas objetivas, aos projetos sociais que oferecem aulas de dança, foram levantados a partir do objetivo de analisar os impactos na formação da cidadania dos projetos com dança na comunidade do Grande Bom Jardim.
Tabela – 1 Identificação e funcionamento dos projetos sociais.
	Identificação/funcionamento dos projetos
	Quantidade

	
	

	Instituições
	 

	ABC Bom Jardim
	19

	Circo Escola Bom Jardim
	18

	Centro Cultural Bom Jardim
	42

	Studio de Dança Katiana Pena
	21

	Atividades 
	 

	Dança moderna ou contemporânea
	59

	Dança Popular
	7

	Dança de rua
	18

	Teatro
	5

	Capoeira
	1

	Percussão
	10

	Frequência das aulas
	 

	2 vezes por semana
	27

	3 vezes por semana
	17

	5 vezes por semana
	56

	Tempo de dança
	 

	Menos de 1 ano
	19

	Entre 1 e 3 anos
	11

	Entre 4 e 7 anos
	28

	Entre 8 e 12 anos
	42


                 Fonte: Próprio autor

De acordo com a tabela 1, há uma prevalência de pesquisas no Centro Cultural Bom Jardim. Entre as atividades oferecidas, as danças modernas e contemporâneas predominaram com 59 participantes. Os alunos (56) costumam frequentar as aulas cinco vezes por semana e na sua maioria(42 alunos) possuem de 8 a 12 anos de dança.

Observamos na primeira tabela e comprovamos que parte dos praticantes de dança, moradores da comunidade do Grande Bom Jardim possuem um perfil sócio econômico com poucos recursos e isso poderia contribuir para que seus moradores não tivessem acesso ou estímulos a perspectivas diferentes. Porém, com as instituições que desenvolvem atividades artísticas no bairro o seu entorno e seus moradores passam a ter mais acesso a cultura e a arte e consecutivamente ocupam o tempo ocioso, os tirando da rua e os possibilitando uma atividade lúdica e prazerosa.
Tabela – 2 Sentimento dos participantes durante as aulas de dança
	Sentimento dos participantes durante as aulas de dança
	Quantidade

	Bem, ótimo, agradável e realizado
	55

	Dedicado, responsável, preparado e motivado
	12

	Livre, feliz, alegre e solto
	27

	Normal
	0

	Não sinto nada de diferente
	6


                 Fonte: Próprio autor

De acordo com o estudo, todos os alunos (100) de alguma forma têm sentimentos positivos ao praticar dança. 55 dos pesquisados sentem-se bem, ótimo, agradável e responsável, 27 deles sentem-se livre, feliz, alegre e solto, 12 são dedicados, responsáveis, preparados e motivado e apenas 6 não sentem nada de diferente durante as suas aulas de dança. 
Tabela – 3 Percepções de mudanças ao iniciar nas aulas de dança
	Percepções de mudanças ao iniciar nas aulas de dança
	Quantidade

	Ajudou no bem estar, autoestima e responsabilidade
	26

	Melhorou formação psicológica, profissional e social
	22

	Melhorou condicionamento físico, corporal e sedentarismo
	32

	Ampliou as experiências e olhar diferenciado para a arte
	13

	Não ajudou em nada
	7


                  Fonte: Próprio autor

Observamos que dos 100 entrevistados 32 afirmaram que as aulas melhoraram o condicionamento físico, corporal e o sedentarismo. E, 26 alunos relataram que as aulas os ajudaram no bem estar, na autoestima e na responsabilidade, 22 dos alunos dizem que melhoraram a formação psicológica, profissional e social. 13 deles indicam que ampliaram as experiências e olhar diferenciado para a arte e 7 alunos afirmaram que as aulas de dança não os ajudou em nada.
Foi verificado na pesquisa que os alunos se mostraram interessados pelas as aulas de dança, apresentando sentimentos de liberdade, felicidade, alegria, bem-estar, realização, responsabilidade e motivação. Corroborando, portanto com o que Vargas (2003) fala sobre a atividade da dança: 
“(...) engloba a sensibilização e conscientização dos alunos tanto para suas posturas, atitudes, gestos e ações cotidianas como para as necessidades de expressar, comunicar, criar, compartilhar e interatuar na sociedade” (VARGAS, 2003, p.13).
Tabela – 4 Benefícios adquiridos com as aulas de dança
	Benefícios adquiridos com as aulas de dança
	Quantidade

	
	

	Benefícios próprios
	

	Mais consciência e apreciação de espetáculos
	48

	Ampliação de conhecimentos, respeito e ocupação do tempo ocioso
	51

	Não Trouxe-me benefícios
	1

	Benefícios para familiares
	

	Oportunidade de trabalho
	63

	Ajuda financeira
	8

	Não houve benefícios
	29

	Benefícios para comunidade
	10

	Oferecer oportunidade e tirar da rua
	59

	Boa formação
	39

	Não houve benefícios
	2

	 
	 


              Fonte: Próprio autor

De acordo com os benefícios para o aluno, dos 100 participantes, 51 dos pesquisados afirmaram que ampliaram seus conhecimentos, respeito e ocupação do tempo ocioso, 48 deles passaram a ter mais consciência e apreciam espetáculos, apenas um relatou que as aulas de dança não trouxeram benefícios. 63 dos 100 entrevistados afirmaram que para seus familiares, as aulas trouxeram oportunidade de trabalho, 8 deles citaram ajuda financeira e 29 alunos afirmaram não haver benefícios para a família. E por fim, 59 alunos concordaram que as aulas de dança para a comunidade oferecem oportunidades e tiram da rua, 39 deles falam de uma boa formação e 2 alunos não observaram benefícios para comunidade.
A dança em si pode também ser compreendida como uma manifestação de linguagens culturais que se mesclam ao contexto em que o indivíduo está inserido. Tanto nos momentos mais simples, como nos que marcaram época a presença da dança é notória. Percebemos que ela, enquanto linguagem e conhecimento proporciona para o ser humano uma amplitude de compreensão gestual/visual/plástica, sendo que o corpo funciona como um mecanismo que traz em si uma memória, acompanhada de um conhecimento oriundo de experiências mentais e corporais. 
Constatamos na pesquisa que entre os benefícios adquiridos para o próprio participante, a ocupação do tempo ocioso, o respeito, o conhecimento, o aumento da consciência e a apreciação de espetáculos trouxeram benefícios que transcendem a sua própria participação na comunidade, pois indiretamente geram boa formação, oportunidade de trabalho, ajuda financeira, além de tirá-los da rua e oferecer- lhes oportunidades.

Tabela – 5 Atitudes/ comportamentos adquiridos com as aulas de dança
	Atitudes/comportamentos adquiridos com as aulas de dança
	Quantidade

	Cooperação
	25

	Solidariedade
	14

	Respeito aos outros
	46

	Autonomia
	15

	Outros
	0


                 Fonte: Próprio autor

Percebemos que dos 100 alunos participantes 46 disseram que adquiriram respeito aos outros, 25 deles afirmaram que passaram a cooperar, 15 alunos passaram ter autonomia, 14 alunos falaram da solidariedade e nenhum deles citou outras atitudes.
Os resultados deste estudo corroboram com Lucarevski (2005) quando afirma que isto acontece pelo fato de que ao dançar o corpo entra em atividade, favorecendo a comunicação de sentimentos e emoções. 
Na concepção de Nanni (1995) a dança, como meio de educação do movimento, contribui para o desenvolvimento das funções intelectuais como: atenção, memória, raciocínio, curiosidade, observação, criatividade, exploração, entendimento qualitativo de situações e poder de crítica. E Santos (2005), afirma que as crianças têm a possibilidade de aprender pelas experiências do próprio corpo e acredita que a dança seja um instrumento de facilitação nos relacionamentos interpessoais, no desenvolvimento da autoestima, da autoconfiança e do senso de responsabilidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na globalização em que vivemos hoje, cada vez mais encontramos pessoas introspectivas e que não conseguem se socializar com o meio. São bombardeadas diariamente por informações provenientes dos meios de comunicação e da cultura de massa que impõem modelos prontos e influenciam diretamente na capacidade de percepção e atuação na sociedade. Neste sentido a pesquisa obteve como resultados os impactos na formação de cidadania dos projetos com dança na comunidade do Grande Bom Jardim. Percebemos que é um dos bairros que mais recebe projetos de arte e cultura e que desenvolvem a dança em suas atividades, acreditando que ela é de fundamental importância para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social dos que a praticam.
Com a pesquisa observamos que os praticantes de dança nos projetos sociais do bairro, melhoraram aspectos como timidez, socialização, conhecimento de arte, e formação profissional, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento de um senso de cidadania crítica, participativa e responsável. Conclui-se com o estudo que os impactos na formação de cidadania dos projetos com dança na comunidade do Grande Bom Jardim, passa pela ampliação da maturidade, pela interação com o outro, consciência corporal, aquisição de benefícios próprios, para a família e comunidade como, por exemplo, o fato de a dança contribuir com uma boa formação, gerando oportunidade de trabalho e, algumas vezes, ajuda financeira, além de adquirir atitudes/comportamentos de respeito ao outro, cooperação, autonomia e solidariedade. 
Considerando que os diferentes impactos observados na formação de cidadania são diferentes para cada comunidade, exigirão de nós um conhecimento mais profundo acerca das temáticas desenvolvidas, estimulando a ampliação de pesquisas relacionadas ao tema, a fim de que estudiosos e pesquisadores interessados na formação de cidadania através da dança, retomem esta discussão com outras percepções, outras comunidades, atuando, portanto em variados contextos. 
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